·  PROJETOS AMBIENTAIS 

Com base nas atividades e interferências previstas para as fases de implantação e operação do empreendimento em questão, bem como na análise de impactos ambientais desenvolvida no presente Relatório de Avaliação Ambiental e nas suas respectivas medidas mitigadoras, desenvolveu-se os Projetos Ambientais constantes deste item, que se encontram descritos a seguir.

II.7.1 - PROJETO DE MONITORAMENTO AMBIENTAL

A) JUSTIFICATIVA

A realização de atividade com potencial poluidor requer o acompanhamento de seus impactos ambientais potenciais, que, no caso em questão, estão relacionados às atividades de descarte de água de produção, águas de resfriamento, águas de lavagem e chuva e de derrames acidentais de óleo nas áreas de atividades do FPSO Brasil.

Os monitoramentos ambientais, de forma geral, objetivam: distinguir as modificações ocasionadas pelo impacto ambiental antrópico daquelas relativas à variabilidade natural do ecossistema e detectar possíveis efeitos crônicos sobre as comunidades que se encontram expostas às descargas contínuas de poluentes com baixa toxicidade. Desta forma, obrigatoriamente devemos proceder às avaliações periódicas das comunidades na área de influência direta do empreendimento.

A proposta de monitoramento abaixo foi elaborada para fornecer elementos técnicos e científicos de acompanhamento dos eventuais impactos previstos no RAA e subsidiar a tomada de decisão quanto à gestão ambiental do empreendimento.

Este Programa de Monitoramento Ambiental foi subsidiado pelas diretrizes gerais definidas pelo ELPN/IBAMA no 1o. Seminário sobre Proteção Ambiental na Exploração e Produção de Petróleo (IBP) durante o painel sobre Monitoramento Ambiental.

B) OBJETIVOS
· OBJETIVOS GERAL

O projeto de monitoramento ambiental visa avaliar os efeitos resultantes das atividades da indústria de petróleo sobre o ecossistema oceânico, através do acompanhamento das possíveis alterações produzidas pela atividade de produção do FPSO Brasil, na qualidade da água e nas comunidades planctônicas.  

· OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Monitorar as características físico-químicas da água do mar;

· Caracterizar quali-quantitativamente a comunidade planctônica;

· Realizar avaliação de bioacumulação nos organismos incrustantes da plataforma;

· Verificar através de ensaios físicos, químicos e ecotoxicológicos as características da água e do óleo produzidos.

C) METAS

As principais metas são:

· Fornecer informações sobre o nível de influência do empreendimento sobre o ambiente planctônico marinho;

· Dispor da caracterização físico-química e ecotoxicológica da água e do óleo produzidos. 

D) INDICADORES AMBIENTAIS

Os principais indicadores da qualidade ambiental serão:

· Físico-química da água do ambiente

· Níveis de contaminantes em organismos selecionados na comunidade incrustante

· Físico-química e ecotoxicologia da água produzida

Conhecendo a composição do efluente e monitorando algumas características deste no corpo d’água poderemos avaliar a dispersão e diluição dos poluentes.

E) PÚBLICO-ALVO

O projeto tem como público alvo os órgãos ambientais, a comunidade científica e a sociedade em geral.

F) METODOLOGIA E DESCRIÇÃO DO PROJETO

O Programa de Monitoramento Ambiental deverá ser conduzido, durante os dois primeiros anos do empreendimento, com periodicidade semestral. Após este período, o mesmo será interrompido e só deverá ser retomado quando for iniciado o descarte de água produzida (previsto para o ano de 2006). O prazo para realização da primeira campanha é de até 6 meses após o início das operações. 

· COLUNA D’ÁGUA 

As amostras da água serão coletadas em doze (12) estações distantes da Unidade Estacionária de Produção (UEP), respectivamente, a 100, 500, 1.000 e 3.000 metros, como apresentada na Figura II.7.1-1. Serão coletadas amostras em profundidades a 1 metro da superfície, na termoclina, abaixo e acima desta (50% da profundidade da termoclina para cima ou para baixo), 50m, 100m, 150m e 200m. No caso de coincidência com as profundidades estipuladas como “acima, abaixo e na termoclina”, algumas das profundidades fixas serão descartadas. Apenas nas estações centrais estabelecidas a 100, 500, 1000 e 3000 metros da plataforma também serão realizados amostragens nas profundidades de 10 m, 20 m, 30 m, 40 m e 50 m. Estas amostras visam o acompanhamento da evolução da pluma de dispersão da água produzida. 

 Os parâmetros a serem analisados na coluna d’água estão abaixo descritos:

	· Temperatura;
	· Nutrientes (nitrito, nitrato, N-amoniacal, fosfato e silicato)

	· pH;
	· Hidrocarbonetos;

	· Salinidade;
	· Material particulado em suspensão total;

	· Correntes (perfil vertical com direção e velocidade;
	· Carbono orgânico total;

	· Transparência;
	· Fenóis;

	· Oxigênio Dissolvido;
	· Sulfetos;

	
	· Clorofila a.
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Figura II.7.1-1: Desenho esquemático da malha amostral no campo de Roncador.

A metodologia para os parâmetros sugeridos está descrita a seguir:

Os parâmetros temperatura (°C), salinidade e densidade ou sigma t (Kg/m³), serão obtidos por CTD. Este será lançado em velocidade de queda baixa e constante até próximo à profundidade máxima local, sem tocar o fundo. Será obtido tanto o perfil descendente quanto o ascendente da coluna d’água. Os intervalos de temperatura (T) e salinidade (S), no momento da coleta, serão usados para classificação das massas d’água seguindo o sugerido por Tommasi (1994):

· Água Costeira (AC): S<36 e T>=20; 

· Água Tropical (AT): S>36,4 e  T>=20; 

· Água Central do Atlântico Sul (ACAS): S<36 e T<=18;

· Mistura de Água Costeira com Água Tropical (AC/AT): 36<=S<=36,4 e T>=20;

· Mistura de Água Costeira com Água Central do Atlântico Sul (AC/ACAS): S<36 e 18<T<20 e

· Mistura de Água Tropical com Água Central do Atlântico Sul (AT/ACAS): 36<=S<=36,4 e 18<T<20; 

As variações sazonais e a variação do grau de homogeneização ou estabilidade das massas d’água presentes serão analisadas, a partir dos dados sobre temperatura, salinidade e densidade (sigma-t). 

A metodologia utilizada para as medições correntométricas será do tipo Euleriana, que consiste em analisar as correntes em um ponto fixo. Serão obtidas informações de velocidade e direção das correntes. A direção será corrigida pela declinação magnética local e decompostas suas componentes em Norte-Sul e Leste-Oeste. O intuito deste procedimento é o de calcular o vetor velocidade média e sua direção no período, assim como calcular a velocidade média vetorial nas direções detectadas pelo instrumento. 

Amostras de água serão coletadas com garrafa de Niskin de 10 L e em campo deverão ser efetuadas as seguintes análises: pH, oxigênio dissolvido, além de filtração para obtenção de dados sobre clorofila e material particulado em suspensão. Para avaliação dos nutrientes, as amostras serão congeladas e, posteriormente, serão analisadas em laboratório certificado através de protocolos standard. Os compostos nitrogenados serão analisados por espectrofotometria, assim como o fosfato, só que com a separação por troca iônica específica (limite de detecção- LD- de 0,1 mg/l).

As amostras para detecção de sulfetos serão também coletadas por garrafa de Ninskin e analisadas através de espectrofotometria combinada a destilação de H2S (LD=0,1 mg/l). Para a análise de fenóis, as amostras serão obtidas por garrafa Go-Flo (2,5L) e analisadas através método SMWWE com separação de troca iônica para diminuir limite de detecção para 1(g/l.

As amostras para análises de hidrocarbonetos serão coletadas através de garrafa Go-Flo de 2,5L, revestida internamente de teflon. Após a coleta a garrafa deve ser descontaminada com n-hexano.  Os extratos obtidos para determinação de HPAs totais serão analisados pelo método de detecção por Fluorescência de UV, enquanto que a análise de n-alcanos será feita por cromatografia gasosa – detecção por ionização de chama. 

· PLÂNCTON

O fitoplâncton será amostrado apenas nas estações centrais estabelecidas a 100, 500, 1000 e 3000 metros da plataforma, a 1 metro da superfície, na termoclina e abaixo/acima desta, 50m, 100m, 150m e 200m de profundidade (Figura II.7.1-1). 

O zooplâncton e o ictioplâncton serão coletados em triplicatas de arrastos horizontais ou oblíquos a 500 m e a 3000m da plataforma. 

Serão avaliados os seguintes parâmetros:

· Composição;

· Densidade;

· Biovolume;

· Distribuição vertical;

· Espécies indicadoras de massas d'água (relacionando aos parâmetros ambientais).

As amostras para análise quantitativa do fitoplâncton devem ser obtidas através de garrafa oceanográfica.

O zooplâncton será coletado em arrastos horizontais subsuperfície, utilizando redes cilíndrico-cônicas com abertura de malha de 200 (m, sendo as amostras fixadas em solução de formoldeído tamponado.

O ictioplâncton deverá ser coletado através de arrastos oblíquos até o início da termoclina com rede do tipo bongô com malha de 330 e 500(m, as amostras fixadas em solução de formoldeído tamponado.

· ÁREAS CONTROLE PARA AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA E ESTRUTURA DA COMUNIDADE PLANCTÔNICA

Para efeitos de comparação entre o compartimento pelágico será determinada uma estação controle à montante da plataforma, distando dela no mínimo 3 km. Nela serão feitas amostragens, em triplicata, para água e plâncton com avaliação de todos os parâmetros já descritos acima.

· BIOACUMULAÇÃO 

A comunidade incrustante da Unidade estacionária de produção (UEP), semestralmente, durante um ano, será apenas acompanhada por fotografias em três transectos sobre a estrutura fixa da mesma. Após este período, serão selecionadas espécies (preferencialmente, moluscos) representativas da comunidade para avaliação da bioacumulação de metais. Este estudo deve aguardar o prazo mínimo de 6 meses, após a chegada da unidade ao local estipulado para o empreendimento, para que a comunidade bentônica característica do local se estabeleça. 

Os seguintes parâmetros serão avaliados:

· Composição das comunidades associadas à estrutura da UEP;

· Bioacumulação de metais (Fe,Ba,Cu,Cr,Pb,Cd,Zn,Ni,V,Hg e Mn) pesados nos organismos aderidos à estrutura submersa da plataforma;

Amostras compostas (20-30 indivíduos) de tecidos serão submetidas ao processo de abertura com ácidos, a quente em sistema fechado, sendo as concentrações de metais analisadas por espectrometria de absorção atômica ou de emissão atômica com plasma indutivamente acoplado (ICP-AES). No caso das análises do mercúrio (Hg), será feito um tratamento ácido promovendo inicialmente a oxidação do Hg, com posterior redução para leitura por espectrofotometria de absorção atômica acoplada a um gerador de vapor frio. Desta forma, pretendemos obter dados que possam sinalizar qualquer possibilidade de contaminação do pescado da região.

A caracterização da comunidade bentônica séssil aderida a UEP, também trará subsídios para o acompanhamento de alguns itens específicos descritos na avaliação de impacto, como os relativos ao potencial de introdução de espécies exóticas incrustantes no ambiente e à potencialidade da estrutura como recife artificial.

· AVALIAÇÃO DA ÁGUA E DO ÓLEO PRODUZIDO

A físico-química e a ecotoxicologia da água e do óleo produzidos serão avaliadas semestralmente. Os parâmetros a serem analisados são os seguintes:

- ÁGUA PRODUZIDA

· Densidade;

· Hidrocarbonetos poliaromáticos (NPD, especificamente) e alcanos;

· Metais (Fe,Ba,Cu,Cr,Pb,Cd,Zn, Ag, Ni e Hg);

· Salinidade;

· Óleos e Graxas (OG);

· Fenol;

· BTEX (benzeno, tolueno, etilbenzeno, xileno);

· Sulfetos.

· Toxicidade (aguda e crônica) usando, respectivamente, Mysidopsis juniae e Lytechinus variegatus
- ÓLEO PRODUZIDO

· Curva de destilação;

· Viscosidade;

· Densidade;

· Solubilidade em água;

· Hidrocarbonetos poliaromáticos e alcanos;

· Metais (Fe,Ba,Cu,Cr,Pb,Cd,Zn,Ni,V,Hg e Mn).

· Toxicidade (aguda e crônica) usando, respectivamente, Mysidopsis juniae e Lytechinus variegatus
· JUSTIFICATIVA PARA DETERMINAÇÃO DA MALHA AMOSTRAL E DA FREQÜÊNCIA 

O desenho amostral do monitoramento para a área de influência direta do empreendimento, principalmente no que diz respeito à unidade FPSO BRASIL visa avaliar alterações na qualidade da água do mar no entorno dessa unidade, em decorrência do descarte da água produzida.

A idéia básica é a de monitorar as características físico-químicas e biológicas da massa d’água no entorno da unidade e compará-las às condições anteriores ao lançamento de água produzida e aos dados obtidos nas áreas controle.

A escolha de uma freqüência semestral da amostragem é suficiente para verificar possíveis variações sazonais das características ambientais e biológicas, uma vez que nestas regiões os períodos seco e chuvoso são bem definidos. A realização das campanhas semestrais nos dois primeiros anos permite a replicagem desta observação.

A proposta, de realização do monitoramento somente nos dois primeiros anos do empreendimento e após o início do descarte de água produzida, foi definida com base em 3 informações básicas: o tempo de vida prevista para o empreendimento (que é de aproximadamente 6 anos), os volumes médios relatados para descarte água de produção e a profundidade onde será instalado o FPSO BRASIL.

Segundo as estimativas realizadas, o descarte de água produzida a ser efetuado na região será de no máximo 200m3/d, em dezembro de 2006, sendo que o volume médio anual calculado permanecerá em aproximadamente 14 m3/d. Para o ano de 2007, a previsão feita foi de 8 m3/d. 

A distribuição apresentada para a malha amostral tem relação com a previsão de dispersão da pluma de água produzida descartada. Da mesma forma, as profundidades estabelecidas visam acompanhar a evolução da pluma de dispersão da água produzida e o comportamento dos parâmetros indicadores de contaminação. Visto que o descarte da água produzida será feito praticamente na superfície, a definição do acompanhamento da coluna d’água e do fitoplâncton até profundidades de 200m será bastante conservativo. A metodologia de coleta para o zôo/ictioplâncton visa à obtenção de amostras da coluna d’água que sejam representativas da massa d’água tropical. Este enfoque é importante, pois, esta massa d’água será a potencialmente afetada pelo descarte superficial de água produzida a ser realizado por esta unidade.  As modelagens, em estudos ambientais anteriores, demonstram que o afundamento da pluma de água produzida ocorre até profundidades de aproximadamente 40 metros, profundidade que está contemplada na lâmina d’água referente à massa d’água tropical. Da mesma forma, esta metodologia permitirá a correlação destas informações biológicas com os parâmetros físico-químicos específicos obtidos para esta massa d’água. 

O sentido preferencial da massa d’água tropical no período deverá ser sempre considerado, realocando a malha amostral dependendo de cada situação.

· ANÁLISE DE DADOS

Os resultados dos parâmetros físicos e químicos das amostras coletadas no corpo receptor serão comparados com dados pretéritos da própria região de estudo ou, quando não disponíveis, com outras regiões próximas ao empreendimento e existentes para a região oceânica da Bacia de Campos. 

Serão realizados testes estatísticos entre os grupos de parâmetros estudados para verificar se existe diferença significativa entre os valores encontrados nas diferentes campanhas de amostragem (variabilidade temporal) e nas diferentes áreas coletadas (variabilidade espacial).

 Serão realizadas comparações de todos os parâmetros analisados (físicos, químicos e biológicos) entre as diferentes épocas de coleta através de análises univariadas e multivariadas, como Análise de Variância (ANOVA), análises de classificação (CLUSTER) e ordenação (Componentes Principais). A aplicação destes métodos permitirá a integração dos dados ambientais e subsidiará a avaliação o impacto do empreendimento no meio ambiente. 

Para análise dos resultados dos testes de toxicidade serão utilizados programas estatísticos específicos para estudos de ecotoxicidade, como o Toxstat. 

- MONITORAMENTO EM CASO DE DERRAME ACIDENTAL DE ÓLEO

Em caso de acidentes com derramamento de óleo no mar, serão acompanhadas:

As variações das correntes predominantes;

O deslocamento da mancha, com base nas previsões da modelagem*, e na dispersão real;

A área influenciada pela toxicidade do produto, obtida pela modelagem**

* 
utilizando informações da caracterização físico-química do óleo produzido pela unidade

**
utilizando informações dos testes de toxicidade com o óleo produzido pela unidade

A estratégia de monitoramento a ser adotada deve abranger o ponto inicial do derrame e a trajetória de movimentação da pluma de dispersão da mancha de óleo. Para isto serão utilizados como principais indicadores ambientais: a quantificação de HPAs totais, de TPHs e da ecotoxicidade das amostras de água do ambiente.

Além disso, a caracterização prévia da toxicidade do óleo permitirá a identificação do grau de impacto sobre as comunidades aquáticas.

G) INTER-RELAÇÕES COM OUTROS PLANOS E PROJETOS

O Projeto de Monitoramento Ambiental estará relacionado diretamente com o Projeto de Controle da Poluição – Projeto de Gerenciamento de Efluentes Líquidos. As informações obtidas nestes dois projetos deverão ser analisadas em conjunto.

H) ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E/OU OUTROS REQUISITOS.

No Projeto de Monitoramento Ambiental, deverão ser observados os seguintes requisitos legais:

· Lei n. 6.938, de 31.08.81: Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, com redação alterada pelas Leis ns. 7. 804/89 e 8.028/90;

· Lei n. 7.347, de 24.07.85: Disciplina a Ação Civil de Responsabilidade por danos causados ao meio ambiente, com redação alterada pelas Leis ns. 8.078/90, 8.884/94 e 9.494/97; 

· Lei n. 9.605, de 12.02.98: Dispõe sobre as sanções penais e administrativas decorrentes das condutas e atividades lesivas ao meio ambiente; 

· Decreto n. 83.540, de 04.06.79: Regulamenta a aplicação da Convenção Internacional sobre Responsabilidade Civil de danos provocados por poluição de óleo, de 1969; 

· Decreto Legislativo n. 60/95: Convenção Internacional para Prevenção da Poluição do Mar 

· Decreto n. 2.508/98: Convenção Internacional para Prevenção da Poluição do Mar 

· Resolução CONAMA n. 01, de 23.01.86: Dispõe sobre o Estudo e o Relatório de Impacto Ambiental - ElA/RIMA, com redação alterada pelas Resoluções CONAMA ns. 11/86, 05/87 e 237/97 

· Resolução CONAMA n.06, de 17.10.90: Dispõe sobre a produção, importação, comercialização e uso de dispersantes químicos empregados nas ações de combate aos derrames de petróleo .

· Resolução CONAMA n. 23, de 07.12.94: Institui procedimentos específicos para o licenciamento das atividades relacionadas à exploração e lavra de jazidas de combustíveis líquidos e gás natural - EXPROPER.

· Resolução CONAMA n. 237, de 19.12.97: Dispõe sobre o licenciamento ambiental

· Termo de Referência ELPN/IBAMA n. 020/02: Referência para elaboração de relatório de avaliação ambiental para atividade de produção e escoamento do campo de Roncador, Bacia de Campos.

I) ETAPAS DE EXECUÇÃO

· MOBILIZAÇÃO

Contratação da equipe técnica necessária à implementação do Programa de Monitoramento

· DESENVOLVIMENTO

O programa será desenvolvido através da realização das campanhas oceanográficas, contemplando coletas de amostras e medições in situ, e posteriores, atividades de laboratório envolvendo a análise das amostras coletadas, a triagem e identificação dos organismos coletados, atividades de interpretação dos dados e de integração entre os parâmetros mais relacionados.

· PRODUTOS

Serão produzidas e enviadas ao ELPN/IBAMA as seguintes documentações:

· Relatórios de Campanha: descrição de cada uma das quatro campanhas oceanográficas desenvolvidas durante o monitoramento, apresentando as metodologias empregadas e as coletas realizadas, sinalizando possíveis problemas operacionais, além da contabilização das amostras obtidas. Serão enviados relatórios ao final de cada campanha realizada.

· Relatório de caracterização do óleo e da água produzidos: descrição das características físico-químicas e ecotoxicológicas do óleo e da água produzidos pela Unidade. Os resultados serão remetidos semestralmente durante dois anos.

· Relatório Anual Consolidado: descrição de todas as metodologias, resultados obtidos e discussão ao final de um ano, visando o atendimento dos objetivos gerais e específicos expostos.

J) RECURSOS NECESSÁRIOS

Segue abaixo a estimativa de recursos humanos, financeiros e físicos necessários para execução do monitoramento ambiental:

	RECURSOS
	ESTIMATIVA PRELIMINAR

	HUMANOS
	Equipe de Técnicos Especialistas do CENPES, UN-RIO, Universidades e empresas prestadoras de serviços na área ambiental (químicos, biólogos, engenheiros químicos, oceanógrafos, técnicos químicos, etc.). Estima-se que mais de 30 diferentes profissionais estarão envolvidos na execução do programa.



	FINANCEIROS
	São estimados recursos da ordem de US$ 200 x 103 /ano (referentes à contratação de serviços e despesas com embarcação) para execução do programa de monitoramento.

NOTA: Neste custo não estão incluídos os Homens-Hora de técnicos da PETROBRAS, nem o uso de seus equipamentos e instalações.

	FÍSICOS
	Grupo de Meteorologia e Oceanografia do CENPES/ Gerência de Métodos Científicos

Laboratórios de Ecotoxicologia do CENPES/Gerência de Biotecnologia e Ecossistemas

Laboratório de Meio Ambiente do CENPES/ Gerência de Química

Laboratórios de Oceanografia Química e Biológica e Ecotoxicologia de Empresas e/ou Universidades

Navio Oceanográfico


K) CRONOGRAMA FÍSICO 

Na tabela II.7.1-1 está represetado o cronograma físico das atividades relativas ao monitoramento ambiental. Considerar Mês 1 como o primeiro mês de operação. Os recursos financeiros estão apresentados no item anterior. 

Tabela II.7.1-1: Cronograma de Implementação do Projeto de Monitoramento Ambiental.

	ATIVIDADE
	MESES

	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13

	Mobilização
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Coleta
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatórios de campanha
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tratamento de amostra
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tratamento de dados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise das informações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Interpretação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Integração
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatório Anual Consolidado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatório de Caracteriz. do óleo e da água produzidos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Como anteriormente foi mencionado, este cronograma estará sendo repetido durante os dois primeiros anos. Após este período, o cronograma do monitoramento será repetido após o início do descarte de água produzida. 

L) ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

O Projeto será acompanhado através de Relatórios Gerenciais Semestrais que informarão sobre o andamento do mesmo e de Relatórios Técnicos Consolidados Anuais gerados pelas partes executoras.

A avaliação dar-se-á através da análise pela equipe de meio ambiente da UN-RIO e por Técnicos da Gerência de Biotecnologia e Ecossistemas do CENPES.

M) RESPONSÁVEIS PELA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A PETROBRAS/UN-RIO/SMS é a responsável pela implementação do projeto, com suporte técnico do Setor de Biotecnologia e Ecossistemas do CENPES.

Na etapa de mobilização, será definida a empresa ou Instituição que será a responsável técnica pelo monitoramento.

N) RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO

· Ana Paula da Costa Falcão

Bióloga

CRB nº 15729/02-D

Cadastro Técnico Federal no IBAMA nº 3/33/2000/000338-0

· Márcia de França Rocha

Bióloga

CRB nº 11965/5-D

Cadastro Técnico Federal no IBAMA nº 3/33/2001/000170-4

· Celso Alleluia Mauro

Químico

CRQ nº 03411583

Cadastro Técnico Federal no IBAMA nº 3/33/1999/000376-0
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